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OS TRÊS BOIS – COSMOVISÃO LÍRICA DE CECÍLIA MEIRELES 
 
Introdução: este trabalho é um estudo original do poema Os Três Bois, de Cecília Meireles, publicado nos 
Dispersos (MEIRELES, 2017, p. 586). A escolha do poema se deve à atualidade de sua temática – o 
sacrifício de uma espécie (no caso específico, de três bois) para saciar a vontade humana de comer carne. 
Trata-se de um poema escrito na década de 1940. Os objetivos da pesquisa são: 1º) analisar o poema à luz 
dos conceitos de compaixão e direito dos animais; 2º) interpretar de que forma as imagens poéticas presentes 
no poema conduzem à compreensão da temática proposta; 3º) discutir qual a relevância do hinduísmo para a 
poeta e para a compreensão do mundo apresentada pelo eu-lírico. Método: o presente trabalho propõe a 
leitura, análise e interpretação do poema: Os Três Bois, de Cecília Meireles. A investigação será de cunho 
bibliográfico, crítico-teórico, dedutivo e analítico e tem como objeto (corpus) de análise o poema 
mencionado anteriormente. Para a discussão acerca dos conceitos de compaixão e direito dos animais à vida, 
utilizaremos como pressupostos teóricos os autores Peter Singer (2013; 2018) e Gabriel Giorgi (2016). 
Acerca das imagens poéticas, empregaremos Gaston Bachelard (2008) e Octávio Paz (2015). Em relação à 
presença do hinduísmo na obra de Cecília Meireles, empregaremos a base teórica de Gisele Pereira de 
Oliveira (2012). Resultados: embora a pesquisa ainda esteja em andamento, já é possível observar que o 
poema antecipa a temática de libertação animal e ética universal que ocorrerá apenas a partir da década de 
1970. A significação poética sugerida pelas imagens do poema dá ao leitor a possiblidade de pensar a 
temática do sofrimento animal e da interrelação entre os seres, dando acesso a uma cosmovisão lírica e 
fatalista da realidade. Discussão:  a temática do poema é a morte de três bois de linhagem hindu para 
consumo em um churrasco. A voz poética que conduz o leitor relata que os bois foram assassinados e 
fincados em espetos para saciar a vontade humana de comer carne.  A voracidade em que os homens 
estendem suas mãos para a carne é observada pelo céu e pela terra, de braço dado. O último verso do poema 
é a localização e data do evento: Churrasco no km 47; 7.5.1944. Atualmente, há grande ativismo e uma vasta 
literatura sobre os direitos dos animais, mas, na década de 1940, é possível que Cecília Meireles tenha sido 
dos poucos poetas a se sensibilizar com a dor de outros viventes não humanos. O pioneirismo no campo da 
filosofia ocidental se deve ao filósofo e professor australiano Peter Singer, do qual destacamos duas obras: 
Libertação Animal, cuja 1ª edição é de 1975, e Ética Prática (2018), cuja 1ª edição é de 1979. Segundo o 
autor, a ética é capaz de apontar “o curso de ação que acarretará as melhores consequências, no saldo geral, 
para todos os afetados.” (SINGER, 2018, p. 34) Singer está se referindo ao princípio da igual consideração 
de interesses, pelo qual se iguala todos os seres humanos, independentemente de etnia, sexo ou capacidade 
intelectual a todas as espécies. Segundo Singer, um dos poucos filósofos que estendeu o princípio da igual 
consideração de interesses para além da espécie humana foi Jeremy Bentham ao defender que é a capacidade 
de sofrimento que garante ao ser o direito à igual consideração. Singer amplia o debate e demarca a 
senciência (capacidade de sentir, de vivenciar sentimentos como dor, angústia, solidão, amor, alegria, raiva 
etc.) como limite da preocupação com o ser alheio.  Á luz da poética de Cecília Meireles, é possível afirmar 
que é o boi é um ser senciente, importantes por si mesmo e necessário para a harmonia do cosmos. Ao 
analisar este trecho do poema: “Num domingo de sol, mataram os três bois, / porque era preciso comer, 
porque era preciso haver festa, / porque era preciso ter carne, porque a humanidade é esta...(...) Churrasco no 
km 47 (...)” entende-se que a voz que nos narra compreende que três bois de linhagem hindu foram 
assassinados porque a espécie humana de vorazes mãos “precisa” comer carne. A mesma voz conduz o leitor 
ao seguinte raciocínio: não foi, nem ao menos sacrifício, não foi uma oferenda aos deuses, foi apenas um 
desejo incontrolável e insaciável pela carne do animal. De novo o poema: “Não lhes douraram os chifres, 
não lhes puseram flores/ na testa; não lhes cantaram: não foi rito, foi ato/ sôfrego, de consentido assassinato.” 
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A compaixão pelo não-humano, posta dessa forma antecipa o debate iniciado na década de 70 no campo da 
ética e da bioética. No campo literário, segundo Giorgi (2016), é a partir da década de 1960 que os materiais 
estéticos na América Latina sugerem uma proximidade nova com a vida animal, conferindo a ele um signo 
político. O animal deixa de se submeter às prescrições da metáfora e passa a ser visto como capaz de 
experienciar o mundo como ser senciente. Na literatura de Cecília Meireles, há um olhar sensível sobre o eco 
de um cão, a morte irreparável de uma pequena borboleta ou de uma formiga que antecipa material literário 
para uma biopolítica dos seres, inclusive os mínimos. Sobre o poema Os Três Bois, observa-se uma voz 
poética humana que é capaz de estabelecer com um não-humano uma relação de respeito e compaixão. O boi 
não é metáfora de nada, é o próprio boi. E os três bois é uma imagem poética. Paz define imagem como 
“toda forma verbal, frase ou conjunto de frases, que o poeta diz e que unidas compõem um poema. Estas 
expressões verbais foram classificadas pela retórica e se chamam comparações, símiles, metáforas, jogos de 
palavras, paronomásias, símbolos, alegorias mitos, fábulas, etc.” (2015, p. 37) Pode-se pensar a imagem dos 
três bois enquanto símbolo. O três é considerado um número sagrado, pois simboliza equilíbrio, união e 
perfeição. No aspecto formal, o poema é constituído de tercetos. A imagem dos três bois simboliza a 
harmonia. O assassinato dos bois provoca o desequilíbrio.  Relacionando ficção e biopolítica, é possível 
observar que a voz poética fornece pistas de sua consciência da condição insustentável para o equilíbrio 
ambiental que é o consumo voraz da carne do boi ao desenhar a imagem figurativa do céu e da terra de mãos 
dadas, pensativos, mirando a cena: “os três bois mortos e os duzentos homens vivos.” A morte dos três bois 
provoca a indignação do céu, da terra e do narrador cientes que estão da grandeza dos bois de linhagem 
hindu e da interrelação de todos os entes, da importância dos bois vivos para o equilíbrio do planeta. Vê-se 
aqui um preceito hindu, já que no hinduísmo os bois são sagrados e responsáveis pela harmonia do cosmos. 
Cecília Meireles possui uma estreita relação com a Índia: foi tradutora do poeta indiano Rabindranath 
Tagore; em 1953, publicou o livro Poemas Escritos na Índia e um ano depois recebeu o título de doutora 
honoris causa pela Universidade de Delhi. Sendo assim, é de se imaginar que os princípios da não-violência 
e da compaixão fossem caros à poeta. Considerações finais: enfim, no poema Os Três Bois percebe-se uma 
antecipação da temática dos direitos dos seres sencientes, particularmente do boi. As imagens do poema 
provocam comoção e reflexão sobre a capacidade humana de causar o desequilíbrio no cosmos.   
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